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ESPORTES

Uma vitória de 
tirar o fôlego 

LIBERTADORES
Palmeiras abre 2 x 0 no primeiro tempo contra o Bolívar a 
3.600m de altitude, em La Paz, sofre o empate, mas triunfa e 
presenteia o aniversariante Estêvão em noite de Flaco López

A 
maioridade de Estêvão 
Willian Almeida de Oli-
veira Gonçalves, nascido 
em 24 de abril de 2007, 

foi celebrada com um gol nas al-
turas, falta de fôlego e emoção 
até o apito final em um jogo du-
ríssimo na capital boliviana. 

Estêvão alargou o placar no 
primeiro tempo depois de Fla-
co López abrir o marcador apro-
veitando-se de uma falha do za-
gueiro Quinteros na saída de bola 
do Bolívar. O centroavante partiu 
em direção ao gol, tocou para o 
fundo da rede e saiu para come-
morar o sétimo dele neste ano 
com a camisa alviverde.    

Atento aos vacilos do sistema 
defensivo do Bolívar, Flaco Ló-
pez voltou a puxar contra-ata-
que aos 44 minutos do segundo 
tempo. Eram três jogadores con-
tra um dentro da área adversária. 
O argentino escolheu servir Fa-
cundo Torres. O uruguaio fez li-
nha de passe com Estêvão. A as-
sistência foi dada nas costas de 
Estêvão, porém o aniversariante 
do dia conseguiu voltar a tempo 
de dominar a bola e finalizar pa-
ra abrir 2 x 0 e cantar parabéns.

O Palmeiras administraria a 
vitória com tranquilidade ao ní-
vel do mar. Nas aturas, não. O Bo-
lívar voltou elétrico para a etapa 
final e passou a sufocar o ala-di-
reito Agustín Giay. Os anfitriões 
chegaram ao empate com um 
lance manjado: bola em profun-
didade para Pato Rodríguez na li-
nha de fundo e cruzamento para 
o centro da pequena área de We-
verton buscando o o brasileiro 
Fábio Gomes. A jogada deu cer-
to duas vezes e empolgou a tor-
cida em La Paz.

Quando o Bolívar teve a falsa 
impressão de que viraria a par-
tida, o Palmeiras recorreu à ca-
beça fria e o coração quente de 
Abel Ferreira para buscar fôlego, 
balançar a rede, calar o público e 
confirmar o triunfo. 

Protagonista da partida, Fla-
co López avançou com a bola 
dominada pela direita e acionou 
Facundo Torres. O companheiro 
se desequilibrou, mas conseguiu 
servir o meia Maurício, que havia 
entrado no lugar de Estêvão. Ele 
teve frieza para recolocar o Pal-
meiras na frente e consolidar o 
excelente resultado.

“Estou muito feliz. Jogar aqui 

(em La Paz) é muito difícil, com-
plicado. A nossa proposta de jo-
go foi muito bem montada. Es-
tou feliz de entrar, ajudar e mar-
car um gol, que era muito impor-
tante para mim”, festejou Maurí-
cio em entrevista à Paramount+ 
depois do jogo, atordoado pelo ar 
rarefeito. “Senti a altitude. O pro-
blema não é o primeiro pique, é a 
recuperação, lidar com o peso da 
bola. Nós viemos dois dias antes 
e isso ajudou”, ponderou.  

Exausto, Estêvão saiu por cau-
sa dos efeitos colaterais da altitu-
de e não compromete para a de-
fesa da liderança do Brasileirão 
no fim de semana contra o Bah-
ia, domingo, às 18h30, no Allianz 
Parque, em São Paulo.

“O melhor presente que eu 
poderia receber. Eu estava me 
sentido mal no intervalo. Demo-
rei a me acostumar, é a minha 
primeira vez na altitude. Não deu 
para continuar. Aqui é surreal”, 
testemunhou. Esse elenco é ma-
ravilhoso. Merece o que estamos 
vivendo. São sete vitórias conse-
cutivas e vamos lutar por mais”.

Questionado se foi a melhor 
exibição pessoal com a camisa 
do Palmeiras, Flaco López res-
pondeu: “Acho que teve mais (ri-
sos). Eu estou aqui para somar 
quando o torcedor precisar. Con-
tra estatísticas não há argumen-
tos”, disse, referindo-se aos sete 
gols na temporada ao lado de Es-
têvão, ambos artilheiros do clu-
be na temporada. Fui goleador 
no ano passado. Se Deus qui-
ser, vou ajudar novamente nes-
te ano”, afirmou. A resistência de 
Flaco López chamou a atenção. 
Peça-chave nos três gols, ele ad-
mitiu: “Eu senti a altitude, mas 
cada jogo é a oportunidade da 
vida. A gente não quer sair”, ar-
gumentou o centroavante.   

O técnico Abel Ferreira apon-
tou o segredo do sucesso em La 
Paz. “Sacrifício e inteligência táti-
ca dos nossos jogadores. Nós pre-
cisávamos fazer força para respi-
rar. Eu fui subir a escada do túnel 
e estava cansado. Se eu estava as-
sim, imagina os meus atletas”.

O Palmeiras é o único time com 
100% de aproveitamento no pri-
meiro turno da fase de grupos da 
Libertadores. A tendência é o time 
de Abel Ferreira avançar às oitavas 
de final com 18 pontos. Restam jo-
gos contra o Cerro Porteño, no Pa-
raguai, além de Sporting Cristal e 
Bolívar, ambos no Allianz Parque. 

 O atacante Estêvão fez o segundo gol do Palmeiras no primeiro tempo no dia em que celebrou 18 anos
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CAPITAL
O meia-atacante Lucas 
Moura trabalhou pela 
primeira vez com bola 
no campo, ontem, em 
atividade dos jogadores 
que não foram ao Paraguai 
para a vitória por 2 x 0 
sobre o Libertad. Com isso, 
ele pode ser a novidade de 
Luís Zubeldía na terceira 
fase da Copa do Brasil, 
diante do Náutico, dia 29, 
no MorumBis.

O Grêmio empatou na 
estreia do técnico Mano 
Menezes. Ontem, o tricolor 
vencia o Godoy Cruz-ARG 
por 2 x 1 até os 41 minutos 
do segundo tempo, quando 
sofreu o empate após gol de 
Luca Martínez. O resultado 
mantém os gremistas na 
segunda colocação, com 
os mesmos sete pontos 
dos hermanos, mas em 
desvantagem no saldo (4 x 3)

O Corinthians venceu a 
primeira partida pela Copa 
Sul-Americana. O time não 
fez um bom jogo, mas bateu 
o Racing-URU por 1 x 0, em 
casa. A partida mantém a 
equipe no terceiro lugar, com 
quatro pontos, um atrás do 
América de Cali e três atrás 
do líder Huracán. O Timão 
volta a campo no domingo, 
às 16h, contra o Flamengo, 
no Maracanã.

Dois dias antes do segundo 
pela Série D do Campeonato 
Brasileiro, o Capital 
anunciou a contratação do 
goleiro Alexander Lucena, 
de 25 anos. O arqueiro 
acumula passagens por 
Bangu, Avaí e Ypiranga-RS 
chega de empréstimo junto 
ao Vasco. Derrotado pela 
Aparecidense-GO na estreia, 
o Coruja visita o Porto 
Velho-RO, amanhã, às 18h.


